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Resumo
Através do resultado de exames coprológicos realizados em pacientes atendidos
em postos de saúde e hospitais do município de Volta Redonda, assinala-se a pri-
meira ocorrência da fascioliasis humana no Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Abstract
Through the result of coprologics exams, accomplished in patients assisted in Volta
Redonda hospitals, the first occurrence of the human fascioliasis is marked in the
State of Rio de Janeiro, Brazil.
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No Brasil, a fascioliasis é uma infecção provoca-
da pela Fasciola hepatica. Essa infecção tradicio-
nalmente tem sido considerada de importância vete-
rinária devido às substanciais perdas econômicas
causadas.2 Entretanto, o problema humano é consi-
derado secundário. Atualmente, a importância em
saúde pública tem aumentado com o aumento do
número de casos registrados.4

Na América estão registrados 3.286 casos huma-
nos, na maioria das vezes achados acidentais, distri-
buídos nos Estados Unidos (1), México (33), Cuba
(782), Costa Rica (13), Porto Rico (18), Venezuela
(11), Peru (1.210), Bolívia (1.021), Chile (45), Ar-
gentina (13), Uruguai (95) e Brasil (44).1

Os registros indicam que no Brasil a distribuição
de casos humanos acompanha os casos animais, di-
ferente do que acontece em alguns países.4 Tam-
bém indicam que há casos nas regiões Sul, Centro-
oeste, Nordeste e Sudeste, com maior número de

casos na região Sul e aumento na região Sudeste.5

Com base nesses dados decidiu-se analisar, atra-
vés de exames coprológicos para diagnóstico des-
sa parasitose,3 o material coletado por postos de saú-
de e hospitais do município de Volta Redonda, Es-
tado do Rio de Janeiro, área considerada enzoótica
para o problema.

O resultado do exame das 500 amostras mostrou
positividade para ovos de F. hepatica em dois indiví-
duos, registrando um coeficiente de ocorrência de
0,4%. Assinala-se dessa forma o primeiro registro de
ocorrência humana no Estado. Somada ao histórico
citado, essa ocorrência reforça a indicação feita por
Serra-Freire et al5 sobre a possibilidade de dispersão
e o aumento da área de ocorrência da doença. Calcu-
la-se que infecções em humanos estejam acontecen-
do de forma mais acentuada que as relatadas, motivo
pelo qual se sugere a realização de levantamentos
coproparasitológicos mais apurados.
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